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DIVISÃO DE DOCUMENTAÇÃO 

SECTOR DE RECORTES DE IMPRENSA — * 

A Comissão Coordenadora 
Nacional dos Estudantes de Le- 

vas vai propor aos estudantes 

- das Facuidades de tisboa, 

Porto e Coimbra o desencadea- 

mento da uma grave nacional 

* Rimitada em regime de rotativi- 

dade — anunciou domingo este 

erganismo. — - 
Reunida em Coimbra, a Coor- 

denadora Nacional decidiu pro- 

por aos estudantes que à greve 

comece em Lisboa já hoje e 

prossiga nos dias seguíntes no 
Porto, Coimbra e Faculdade de 

Ciências Sociais e Humanas de 

Lisboa. 
A greve, sujeita à aprovação 

das reuniões gerais do alunos 
de cada Faculdade, poderá ser 
acompanhada de acções de 
nua. 
A Comissão Coordenadora 

Nasciona! marcou também uma 
greve gera! nacional de 24 ho- 
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idades envolvidas no p Todas estas questões susci- Sivo 80 «CM» e que feproduzi- ticipava em movimentos reivin- 

assinem o acordo obtido mo dia - — tadas pelos estudantes de Lêe- mos nas pági te . d , «Mas só como último 

8 de Fevereiro entre Os presi- tras são rebatidas pelo ministto - — desta edição. Tecurso...», o que não é, no seu 

N À o mini der, 0ºque se está & pas- 

dentes dos Conseihos Cbmdªti; da Educação, João de Deus lessa 
ladora en- não se coibe de cónfessar que sar, neste momento, nas Facul- 

cos é 08 fep s o 
ras para o dia 24, " 
de manifestações em Lisboa, 

Porto é Coimbra, bem como um 

encontro nacional de estudan- 
tes de Letras, em Abril. 

Deliberou. ainda propor ao 

Presidente da República que 

assuma o papel de mediçdor 

& Comissão Coordenadora 

teuniu ontem com as direcções 

associativas das Unh d 

do Minho a de Aveiro, que subs- 

*"creveram um comunicado em 

que é criticada & autorização 

mlnistedfl para a criação de três 

entre 03 tes 8 O 
da Educação, alegando que «o 

B actual situação poderá vir a 
conduzir à situações de ruptura 

absoluta». 
; . A Coordenadora, que vai en- 

* — Aquelas estruturas associati- 
vas criticam o ministro pela «le- 

viandade com que, aó longo do 

processo de contestação de- 

de Letras, tem vindo a assumir 

posições imediatistas € dema- ' 
contrar-se na próxima semana com deputados da Comissá gógicas na política e profissio- 

lização é efectivação dos ac- 
F de ão, deci- 
diu propor que estes exijam à 
comparência de João de Deus 

Pinheiro nesta Comissão, para 

'«prestar esclarecimentos sobre 

à sua actuação no actual pro- 
cesso*. ó 

Ministro 
responde 
A Coordenadora exige tam- 

bém qua os reitores das Univer- 

r Ç o 
tuais docentes prgvisodcs—. ' 

dade de o Estado assumir rapi- 

damente «uma verdadeira polí- 

tica nacional de cultura, de di- 
versificar as saídas profissionais 
para os licenciados da área dae 

Ciências Sociais e Humanas, & 

aplicação electiva da Lei de 

Basos do Sistema ivo e & 

Dinhoai, 
F , numa 
travista que concedeu em exclu- também ela, em estudante, par- = dadaes de Letras. 
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dignificação social dos cursos Os esmd'aáx;es da Letra podmig lançar-se em nova greve nacional, marcada para o dia 24, caso o S 
8s 

de Leatras». 
ões que lhe são feitas 
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